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RACISMO AMBIENTAL NA COMUNIDADE RIBEIRINHA DE CAMPOMPEMA, ABAETETUBA – PA: DESIGUALDADES SOCIOAMBIENTAIS NO BAIXO TOCANTINS PARAENSE
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RESUMO
	
O presente estudo tem como objetivo discutir o racismo ambiental e as desigualdades socioambientais presentes na comunidade ribeirinha de Campompema, localizada no município de Abaetetuba, no Baixo Tocantins paraense, evidenciando como populações tradicionais amazônicas são afetadas pela precariedade da infraestrutura básica, ausência de saneamento e impactos ambientais relacionados ao descarte inadequado de resíduos e à degradação dos recursos naturais. O debate sobre racismo ambiental fundamenta-se nas contribuições de Robert Bullard (2004), que compreende esse fenômeno como a distribuição desigual dos impactos ambientais sobre grupos socialmente vulnerabilizados. No contexto brasileiro, Henri Acselrad, Selene Herculano e José Augusto Pádua (2004) destacam que a injustiça ambiental está diretamente associada às desigualdades socioespaciais e à fragilidade das políticas públicas. A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza exploratória e bibliográfica, fundamentada na análise de livros, artigos científicos e estudos relacionados ao racismo ambiental, à justiça socioambiental e às desigualdades territoriais em comunidades tradicionais amazônicas. A discussão toma como referência a comunidade de Campompema, buscando relacionar os pressupostos teóricos do racismo ambiental às vulnerabilidades socioambientais identificadas na literatura especializada. Os resultados da análise bibliográfica indicam que a ausência de políticas públicas efetivas contribui para a intensificação de situações de exclusão social e vulnerabilidade ambiental em comunidades tradicionais amazônicas, atingindo principalmente populações historicamente marginalizadas. Conforme discutido por Carlos Walter Porto-Gonçalves (2006), os conflitos ambientais revelam disputas pelo território e pelo acesso aos recursos naturais, evidenciando profundas desigualdades sociais. Conclui-se que o enfrentamento do racismo ambiental na Amazônia paraense exige o fortalecimento das políticas públicas, a ampliação das ações de educação ambiental e a valorização dos saberes das populações tradicionais, contribuindo para a promoção da justiça socioambiental e para o fortalecimento comunitário nos territórios amazônicos.
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